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Enquanto o conflito na Ucrânia 
completa seis meses, outra guerra se 
desenrola — essa, sim, mundial. Ne-
la, é apenas um dos lados que ataca: 
às voltas com suas crises e impasses, a 
sociedade humana assiste um tanto pa-
ralisada a seguidos golpes da natureza, 
nas várias frentes de catástrofe abertas 
pelas mudanças climáticas.

Na semana que se encerra, o Obser-
vatório Global da Seca, organismo da 
Comissão Europeia (CE, o braço exe-
cutivo da União Europeia), fez o aler-
ta. O continente enfrenta o verão mais 
quente dos últimos 500 anos, com dois 
terços do território sob alerta de seca e 
17% em estado de emergência.

Se restasse alguma dúvida quanto 
ao alcance da ameaça, as imagens mais 
recentes da China retratam o impacto 
do aquecimento global em outro can-
to do planeta. Metade do país sente o 
impacto das temperaturas elevadas e 
da ausência de chuvas — que as auto-
ridades tentam minimizar "bombar-
deando" nuvens, com resultados limi-
tados. O Yangtzé, principal rio do país 

e um dos maiores do mundo, nunca 
registrou nível de água tão baixo. E a 
segunda maior economia do planeta 
sente os efeitos do desequilíbrio climá-
tico em múltiplas frentes, em especial 
na escassez de energia, com desdobra-
mentos para a economia global.

Nas Américas, os EUA exibem qua-
dro semelhante, com uma "epidemia" 
de incêndios florestais. A incidência re-
corde de queimadas e desmatamento 
na Amazônia brasileira expõe os riscos 
a que está submetida a maior floresta 
tropical da Terra.

Cada um por si

O paralelo da emergência climática 
global com a guerra na Ucrânia se de-
senha, para mal dos nossos pecados 
ambientais, justamente no fator que se 
apresenta como decisivo para enfren-
tar ambas as situações: as fraturas ex-
postas no sistema multilateral. Impo-
tente para silenciar as armas no cam-
po de batalha, ele mostra capacidade 
igualmente reduzida para fazer valer 

os compromissos firmados no Acor-
do de Paris.

Aprovado em 2015, na capital fran-
cesa, o tratado internacional sobre o 
clima está em vigor desde novembro de 
2016. Nesses quase seis anos, foram mí-
nimos os avanços feitos na direção de 
atingir a meta — modesta — de limitar 
a 2ºC o aumento da temperatura média 
do planeta. E a emergência energética 
que se anuncia para o inverno euro-
peu, com a redução dramática do for-
necimento de gás pela Rússia, coloca 
em segundo plano os projetos de mais 
longo prazo para a transição a matrizes 
renováveis e limpas.

Pior sem ela

Nas duas guerras, a das armas e a 
dos cataclismos, está na berlinda a ins-
tituição criada há quase 80 anos para 
zelar pela paz mundial. Desde a fun-
dação, em 1945, a ONU sobrevive sob 
contestação incessante.

Ao longo da Guerra Fria, quando se 
multiplicaram os chamados "conflitos 

regionais", travados indiretamente pe-
los EUA e pela União Soviética, por 
meio de aliados, era comum dizer que 
as Nações Unidas existiam "para re-
solver o que está resolvido". O fim da 
URSS, em 1991, foi acompanhado pe-
la breve ilusão de que o terreno era en-
fim propício a uma globalização tam-
bém na frente geopolítica.

O tempo se encarregou de mostrar 
que as polarizações se reproduzem, 
ainda que com novas peças no tabulei-
ro. Mesmo assim, é consenso entre ob-
servadores, estudiosos e atores políti-
cos que o mundo seria ainda mais peri-
goso sem a presença da ONU — que se-
ja para olhar e interceder pela popula-
ção civil, maior vítima das guerras tra-
vadas desde o último conflito mundial.

Clube das cinco

Ontem como hoje, o elemento cru-
cial que torna viável o sistema das Na-
ções Unidas é, igualmente, aquele que 
determina as suas limitações: a existên-
cia do Conselho de Segurança, com sta-
tus diferenciado para cinco potências. 
EUA, Rússia (como sucedânea da UR-
SS), Reino Unido, França e China, como 
membros permanentes, podem exercer 

o direito de veto a resoluções aprovadas 
pela maioria. As demais 10 cadeiras do 
CS são ocupadas por países das diver-
sas regiões, com mandato de dois anos.

O "jogo dos vetos" impediu, até aqui, 
uma condenação da Rússia pela invasão 
da Ucrânia. Historicamente, preservou 
Israel de sofrer sanções pela ocupação 
de territórios palestinos desde 1967. Da 
mesma maneira, preveniu uma guerra 
nuclear entre as cinco potências oficial-
mente reconhecidas como detentoras 
de arsenais atômicos — mas não evitou 
que Índia, Paquistão e Coreia do Norte 
testassem artefatos, nem que Israel ar-
mazenasse cerca de 200 ogivas, embora 
não o reconheça (nem desminta).

Na primeira década do século, o Bra-
sil formou com Alemanha, Japão e Ín-
dia uma articulação — o G4 — empe-
nhada em costurar um projeto de re-
forma das Nações Unidas. No centro 
dos esforços, a inclusão de mais cinco 
países no clube dos membros perma-
nentes, passo inicial para uma eventual 
futura discussão sobre o poder de veto.

Pela perspectiva da diplomacia brasi-
leira, a retomada de uma iniciativa com 
esse propósito é parte essencial de qual-
quer estratégia abrangente para a inser-
ção do país no cenário global.

EUA /

FBI acusa Trump de 
obstrução da Justiça

Ex-presidente republicano dificultou a devolução de documentos confidenciais, revela versão editada do mandado 

O 
FBI (a polícia federal dos 
Estados Unidos) afirmou 
que o ex-presidente nor-
te-americano Donald 

Trump dificultou a devolução de 
documentos confidenciais que 
mantinha no resort privativo de 
Mar-a-Lago, na Flórida. Em ja-
neiro, 700 páginas de 184 docu-
mentos guardados em 15 caixas 
foram entregues pela equipe do 
magnata ao Departamento de 
Justiça. Os investigadores, então, 
desconfiaram que “outros docu-
mentos que incluíam informa-
ções altamente secretas de defe-
sa nacional” ainda estavam em 
Mar-a-Lago. Uma versão edita-
da do mandado de busca, divul-
gada ontem pelo Departamento 
de Justiça, revelou que os agen-
tes tentaram, por várias vezes, 
buscar os papéis na mansão, mas 
não tiveram sucesso. Até 8 de 
agosto, quando o FBI vasculhou 
58 cômodos e 33 banheiros e saiu 
da residência com mais 15 caixas. 

A resistência configuraria cri-
me de obstrução de Justiça. Por 
sua vez, a posse do material reti-
rado da Casa Branca pode cus-
tar ao magnata indiciamento por 
violar a Lei de Espionagem. De 
acordo com o mandado, os do-
cumentos entregues no começo 

 » RODRIGO CRAVEIRO

O magnata Donald Trump: “Neste momento, estamos vivendo em uma nação sem lei, que resulta ser, também, uma nação fracassada!”

Mandel Ngan/AFP - 24/11/2020

Na outra guerra, só um lado ataca
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de busca na mansão de Mar-a-Lago, na Flórida. Material colocaria em risco o trabalho de agentes do Serviço Secreto 

Da parte ao todo 

Por meio da “teoria do 
mosaico”, um analista pode 

reunir pedaços e peças de 
uma variedade de fontes 
e juntá-los para resolver 

um quebra-cabeças, como 
a identidade de um agente 

secreto. Essa doutrina é 
utilizada pelos tribunais dos 
EUA para considerar temas 

de coleta de informação, 
transparência de governo 

e busca e apreensão, 
especialmente em casos 

envolvendo coleta de dados 
invasiva ou em grande 

escala por entidades 
governamentais. A teoria 
tornou-se mais frequente 

após os atentados de 11 de 
setembro de 2001.

Eu acho...

É possível que Trump seja punido, embo-
ra ele tenha mostrado grande habilidade 
em evitar punições por todos os tipos de 
comportamento ilegal. Se ele for punido, 
duvido muito que seja preso. É mais pro-
vável que cumpra liberdade condicional 
e tenha que pagar multa.”

Richard H. Immerman, vice-diretor de 
inteligência nacional de Barack Obama 

ou de ativos dos EUA sem que 
seus nomes apareçam em um 
documento. Alguns riscos po-
dem ser exagerados, mas preci-
saríamos ler o documento e co-
nhecer o contexto para avaliar a 
ameaça de modo legítimo”, disse.

Ex-procurador federal e ad-
vogado na firma Rottenberg 
Lipman Rich P.C. (em Nova 
York), Mitchell Epner admitiu a 
gravidade do escândalo. “Esta é 

a mais grave exposição criminal 
de qualquer presidente ou ex
-presidente dos Estados Unidos 
desde a Guerra Civil”, advertiu. 
“A preocupação é de que os sim-
patizantes mais virulentos de 
Trump tenham alvejado agen-
tes federais de aplicação da lei, 
após o o republicano classificar 
a investigação como uma ‘ca-
ça às bruxas’”, acrescentou. Ele 
lembrou que, no começo deste 

mês, um apoiador de Trump 
disparou contra o escritório do 
FBI em Cincinnati (Ohio) e foi 
morto em um tiroteio. 

Epner acredita que o ex-líder 
republicano possa ser conde-
nado à prisão. “Trump enfrenta 
perigo real sob a Lei da Espio-
nagem. Se condenado, sua pro-
vável faixa de sentença seria de 
14 a 17 anos, o que essencial-
mente representaria prisão per-
pétua para o ex-presidente, que 
tem 79 anos”, afirmou. Além do 
caso envolvendo a retenção de 
documentos, Trump enfrenta 
uma investigação de um comi-
tê criado pela Câmara dos Re-
presentantes sobre o seu papel 
na invasão ao Capitólio, em 6 de 
janeiro de 2021, e sobre a tenta-
tiva de reverter o resultado das 
eleições de 2020.

Na Truth Social, rede social 
criada por ele mesmo, Trump 
tornou a reclamar que é alvo de 
uma “caça às bruxas” e atacou 
a Justiça de seu país. “Neste 

momento, estamos vivendo em 
uma nação sem lei, que resul-
ta ser, também, uma nação fra-
cassada!”, escreveu. 

Por sua vez, o presidente dos 
Estados Unidos, Joe Biden, foi 
questionado por jornalistas so-
bre a divulgação do mandado de 
busca e saiu em defesa de seu go-
verno. “Deixemos que o Depar-
tamento de Justiça se encarre-
gue disso”, reagiu. Ao embarcar 
para a sua casa, em Delaware, o 
democrata admitiu que levava 
consigo documentos confiden-
ciais, mas destacou que contava 
em sua residência com “um es-
paço altamente seguro”. 

Promulgada depois do es-
cândalo Watergate, na déca-
da de 1970, A Lei de Registros 
Presidenciais determina que 
o presidente norte-america-
no, ao deixar o cargo, deve en-
tregar todos os dossiês oficiais 
para os Arquivos Nacionais, a 
instituição que controla os do-
cumentos presidenciais. 

deste ano eram capazes de com-
prometer “fontes humanas clan-
destinas” usadas na coleta de in-
teligência e de afetar o trabalho 
de agentes do Serviço Secreto. O 
senador Mar Warner, chefe do 
Comitê de Inteligência do Sena-
do, defendeu uma avaliação dos 
causados pelo manuseio incor-
reto das informações.

Segundo o mandado de bus-
ca, 67 dos documentos obtidos 
em janeiro estavam marcados 
como “confidenciais”, 92 como 
“secretos” e 25 como “ultrasse-
cretos”. Também havia jornais, 
recortes de periódicos, fotos, 
anotações, correspondências 
presidenciais e pessoais e “mui-
tos arquivos sigilosos”.

A  agência  de  not íc ias 
France-Presse informou que 
os investigadores ficaram par-
ticularmente preocupados com 
o fato de Trump ter mantido es-
se material em um cômodo não 
seguro de sua mansão. 

Richard H. Immerman, pro-
fessor de história da Temple Uni-
versiy (na Filadélfia) e vice-di-
retor de inteligência nacional 
durante o governo de Barack 
Obama (2009-2017), afirmou 
ao Correio que Trump cometeu 
“violação grave de uma série de 
leis, desde a Lei de Registros Pre-
sidenciais até a Lei de Espiona-
gem”. “A gravidade dos crimes 
dependerá do conteúdo dos do-
cumentos. Sabemos que alguns 
são confidenciais, e, entre eles, 
há informações compartimenta-
das ultrassecretas e sensíveis, ro-
tuladas de TS/SCI. Mesmo com a 
divulgação do mandado de bus-
ca editado, não conhecemos os 
detalhes”, comentou.

Preocupação

Ao abordar o risco ao qual 
Trump expôs os agentes do Ser-
viço Secreto, Immerman expli-
cou que não se pode mensurar 
a extensão. “Todos os ramos da 
comunidade de inteligência se 
preocupam, de forma contínua, 
com a divulgação de fontes e de 
métodos. Com base no que é co-
nhecido como ‘teoria do mosaico’, 
adversários podem determinar 
a identidade de agentes secretos 


